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Resumo: Tendo em vista a evidente importância da Bacia Hidrográfica do Rio do Braço para a 

região sudeste da Bahia, visto que um dos principais municípios do Estado, considerando o aspecto 

econômico, tem seu abastecimento público de água oriundo da referida bacia hidrografia. Deste 

modo, o presente estudo teve como objetivo determinar as características morfométricas da bacia 

hidrográfica do rio do Braço, utilizando dados SRTM, bem como estimar as vazões máxima, média 

e mínima do curso d’água com o auxilio do programa computacional SisCaH. Através da geração 

do Modelo Digital de Elevação (MDE), em ambiente de Sistema de Informações Geográficas 

(SIG), obteve-se diferentes parâmetros para posterior análise, sendo eles: área de drenagem de 

168,31 km
2
, o perímetro de 93,98 km, altitude média de 122,07 m, e declividade média de 12,03%. 

Os valores estimados de vazão pelo software foram: vazão média de 8,1727 m³/s, a vazão máxima 

160,88 m³/s e a mínima 0,14 m³/s, num período de retorno de 10 anos, com cerca de 7 dias de 

duração. Os resultados se mostraram satisfatórios e relevantes para a gestão da Bacia hidrográfica 

do rio do Braço.  
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MORPHOMETRIC CHARCTERIZATION AND WATER PRODUCTION IN THE 

HYDROGRAPHIC BASIN OF THE BRAÇO RIVER, ITABUNA, BA 

 

Abstract: Considering the evident importance of the Braço River Basin to the southeastern region 

of Bahia, since one of the main municipalities of the State, considering the economic aspect, has its 

public supply of water coming from the hydrography basin. Thus, the present study aimed to 

determine the morphometric characteristics of the Braço river basin using SRTM data, as well as to 

estimate the maximum, average and minimum flows of the watercourse with the aid of the 

computational program SisCaH. In the Geographic Information System (GIS) environment, the 

Digital Elevation Model (GIS) generated different parameters for further analysis such being them: 

a drainage area of 168.31 km2, a perimeter of 93.98 km, average altitude of 122.07 m, and average 

slope of 12.03%.The estimated values of flow by the software were: average flow of 8,1727 m³ / s, 

the maximum flow 160.88 m³ / s minimum 0,14 m³ / s, in a return period of 10 years, with about 7 

days of duration. The results were satisfactory and relevant for the management of the Braço river 

basin. 
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INTRODUÇÃO 

A água é um dos elementos físicos mais importantes na manutenção da vida terrestre, sendo 

definida, pela Lei Federal nº 9433/97, como um recurso natural limitado, dotado de valor 

econômico. Ao reconhecer que a água é, de fato, um recurso limitado e, atualmente, encontra-se 

inserida numa problemática ambiental relacionada à sua escassez, é necessário estabelecer uma 

gestão eficiente do seu uso. Deste modo, para que a gestão seja efetiva, ela deve ser integrada e 

considerar todos os aspectos físicos, sociais e econômicos, tendo seu foco baseado nas bacias 

hidrográficas (WMO, 1992). 

De modo geral, bacia hidrográfica pode ser definida como uma área delimitada 

topograficamente, drenada por um curso de água ou um sistema conectado de cursos de água, tal 

que toda vazão efluente seja descarregada por uma única saída (Tucci, 2009). Todas as áreas 

urbanas, industriais, agrícolas ou de preservação fazem parte de alguma bacia hidrográfica. 

Portanto, desde as formas de ocupação do território até a utilização das águas, influenciam 

diretamente no estado de conservação dessa unidade.  É importante conhecer as características 

hidrológicas de uma bacia, que é a base para um planejamento bem sucedido da conservação e 

produção de água (Pinto et al., 2005), e imprescindível para entender e auxiliar na utilização 

racional dos recursos hídricos. 

De acordo com Fraga et al. (2014) estudos morfométricos em bacias hidrográficas são 

fundamentais na caracterização das mesmas, bem como na determinação de suas potencialidades e 

limitações quanto ao uso do solo, favorecendo assim o planejamento adequado das atividades a 

serem desenvolvidas. O conhecimento dessas características pode garantir maior eficiência das 

intervenções que venham a ser realizadas na bacia, facilitando o seu planejamento, de modo a 

minimizar impactos ambientais e desastres naturais (Carelli e Lopes, 2011). 

A Bacia Hidrográfica do Rio do Braço (BHRB) abrange quatro municípios, sendo eles 

Itajuípe, Ilhéus, Governador Lomanto Jr e Itabuna, que é 5ª maior cidade do Estado da Bahia, 

destacando-se pelo seu desenvolvimento socioeconômico. O Rio do Braço é um dos cursos d’água 

que abastecem a cidade de Itabuna, com uma vazão de captação de 0,700 m³/s (Souza, 2008). 

Tendo em vista o contexto econômico e social na qual a Bacia do Rio do Braço está inserida, torna 

evidente sua importância, necessitando assim de estudos que subsidiem ideias e estratégias para 

uma melhor gestão. 

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo determinar e analisar as características 

morfométricas da Bacia Hidrográfica do Rio do Braço, bem como estimar as suas vazões, de forma 

a subsidiar uma melhor gestão, quantitativa e qualitativa do potencial dos recursos hídricos dessa 

região. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Caracterização da área de estudo 

O estudo foi desenvolvido na bacia hidrográfica do Rio do Braço sendo um dos afluentes da 

margem direita do Rio Almada (Figura 1). Esta bacia hidrográfica, segundo o sistema de projeção 

Universal Travessa de Mercator (UTM) está situada na zona 24S, entre os paralelos: 14º 39’ 49,24’’ 

e 14º 46’ 9,54’’ S e meridianos: 39º 14’ 33,46’’ e 39º 24’ 55,57’’ W, localizada na Região Sudeste 

do Estado da Bahia. 

A economia da região é baseada na produção de cacau, no sistema Cabruca, que é um sistema 

agroflorestal tradicional da região, de grande importância ecológica por conservar grande parte das 
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árvores nativas como sombreamento para o cacau, e na agropecuária. No passado a produção de 

cacau era predominante nessas áreas, mas na última década, pelo desestímulo que a cultura do 

cacau vem sofrendo, pela queda de preço e doenças, esta cultura tem sido substituída por pastagens, 

em sistemas extensivos e em sua maioria com baixo nível de manejo (Torres et al., 2001), em 

decorrência da crise regional houve um aumento da exploração da madeira dos remanescentes 

florestais e substituição do cacau por outra cultura ou pela pecuária, em geral menos 

conservacionistas que a cacauicultura (Filho et al., 2003). 

 

 

Figura 1. Mapa de localização da Bacia Hidrográfica do Rio do Braço, adaptado de Franco et al.(2011). 

 

Obtenção do MDEHC 

O Modelo Digital de Elevação (MDE) foi obtido a partir de uma imagem SRTM (Shuttle 

Radar Topography Mission), encontradas no formato GEOTIFF (16 bits) e resolução espacial de 30 

metros, na escala de 1:250000, disponibilizadas pela Embrapa Monitoramento por Satélite. A carta 

de articulação utilizada foi SD-24Y-B, garantindo que toda a área delimitada pela bacia estivesse 

disponível para processamento. Os procedimentos e métodos necessários para a obtenção do 

MDEHC, foram realizados no software ArcGIS® 10.0/ArcMap® do ESRI.  

Na obtenção do Modelo Digital de Elevação Hidrologicamente Consistente (MDEHC), foi 

importante condicionar o MDE à hidrografia, que é fundamental para delimitar as características 

morfométricas da bacia hidrográfica. Tais processos consistiram no preenchimento de depressões 

espúrias, determinação da direção do fluxo e criação do fluxo acumulado seguido da criação de uma 

drenagem numérica, com um acúmulo de 100 células. Após gerar MDEHC, todos os processos 

hidrológicos superficiais foram recriados, possibilitando a extração dos parâmetros morfométricos 

da bacia hidrográfica.  

 

Determinação das características morfométricas da Bacia Hidrográfica 

As características morfométricas da Bacia Hidrográfica do Rio do Braço foram determinadas 

com base na análise dos seguintes parâmetros: perímetro da bacia (Pe), área de drenagem  (A), 

comprimento total da rede de drenagem (Lt), comprimento do rio principal (Lp), densidade de 
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drenagem (Dd), fator de forma (Kf), coeficiente de compacidade (Kc), declividade, altitude e ordem 

dos cursos d’água. 

O coeficiente de compacidade (Kc) relaciona a forma da bacia a um círculo, constituindo a 

relação entre o perímetro (P) da bacia e a circunferência de um círculo de área (A) igual a da bacia. 

Seu valor é superior a 1, quanto mais próximo o Kc for de 1, mais suscetível a enchentes será a 

bacia. A determinação de Kc é baseada na equação 1.  

        
 

  
 (1) 

O fator de forma (Kf) relaciona o formato da bacia com a de um retângulo, e corresponde á 

razão entre a largura média da bacia e comprimento axial (L), ou seja, o maior comprimento linear 

dentro da bacia. A forma da bacia pode ser influenciada por algumas características, principalmente 

pela geologia. O fator de forma é determinado utilizando a equação 2: 

   
 

  
 (2) 

A densidade de drenagem (Dd), estimada pela Equação 3, é expressa pelo comprimento total 

(Lt) de todos os cursos d’ água de uma bacia (sejam eles efêmeros, intermitentes ou perenes) e sua 

área total (A). Seu estudo indica a maior ou menor velocidade com que a água deixa a bacia, 

fornecendo informações sobre a eficiência de drenagem da mesma. 

    
  

 
 (3) 

Os demais parâmetros foram calculados pelo software, após a delimitação da área da bacia 

hidrográfica. O MDEHC foi usado como base para obtenção das altitudes e declividades médias, 

máximas e mínimas, e as classes geradas foram reclassificadas em seis intervalos segundo a 

classificação da EMBRAPA (2009).  

 

Estimativa de vazões 

A estimativa de vazões na bacia hidrográfica do rio do Braço foi feita com o auxilio do 

programa computacional SisCaH (Sistema Computacional para Análises Hidrológicas). Como não 

há nenhuma estação fluviométrica instalada nos limites da bacia em questão, utilizou-se a estação 

53050000 Itajuípe, o critério de escolha foi a quantidade de dados e anos da serie histórica, além da 

proximidade da bacia. A série histórica compreende o período de 1935 à 2005, considerando apenas 

anos com menos de 10% de falhas, para as análises de vazão. Tanto as vazões máximas, mínimas e 

médias de longa duração, quanto a curva de permanência foram calculados pelo software, com base 

na estação escolhida.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Delimitação da área da BHRB 

A Bacia Hidrográfica do Rio do Braço (Figura 2) apresenta uma área total de 168,31 km², e 

um perímetro de 93,98 km, além de um comprimento axial de 25,74 km. A BHRB, em função da 

delimitação de sua área, foi classificada como uma unidade pequena. A área da bacia é fundamental 

para definir a sua potencialidade hídrica e sua resposta hidrológica, já que, quanto maior a área, 
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menor a tendência de ocorrer picos de enchentes, pois maior será o tempo para que toda a bacia 

contribua de uma só vez (Tucci, 2009, apud Fraga et al., 2014). 

A BHRB, apesar de pequena em extensão, abrange quatro municípios (Figura 2), 

evidenciando sua importância para o desenvolvimento da economia da região, uma vez que 

abastece uma das maiores potencias econômicas do estado da Bahia, Itabuna.  

 

 

Figura 2. Bacia Hidrográfica do Rio do Braço e Municípios integrantes. 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados da caracterização da bacia hidrográfica do rio do 

Braço. De acordo com os resultados obtidos, pode-se inferir que a bacia hidrográfica do rio do 

Braço é pouco suscetível a enchentes em condições normais de precipitação, pelo fato de o 

coeficiente de compacidade apresentar o valor afastado da unidade (2,03), e o seu fator de forma 

apresentar um valor pequeno (0,25). Segundo os parâmetros analisados denota-se que a BHRB não 

possui forma circular, tendo assim uma tendência de forma alongada. Em bacias hidrográficas com 

formas alongadas, há menores possibilidades de enchentes, diferentemente do que acontece em uma 

bacia hidrográfica de forma circular, onde as chuvas ocorrerem simultaneamente em toda a sua 

extensão, concentrando todo volume de água no tributário principal (Cardoso et al., 2006). 

Tabela 1. Características morfométricas da bacia do rio do Braço. 

Características Morfométricas 

Área de drenagem (km²) 

Perímetro (km) 

Comprimento axial da bacia (km) 

Comprimento total de todos os canais (km) 

Comprimento do canal principal (km) 

Densidade de drenagem (km km
-2

) 

Ordem 

168,31 

93,98 

25,74 

123,52 

31,9 

0,73 

4ª 
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Coeficiente de compacidade (Kc) 

Fator de forma (Kf) 

Altitude mínima (m) 

Altitude média (m) 

Altitude máxima (m)   

Declividade mínima (%) 

Declividade média (%) 

Declividade máxima (%) 

2,03 

0,25 

42 

122,07 

546 

0 

12,03 

83,73 

A densidade de drenagem encontrada para a BHRB foi de 0,73 km/km, um valor considerado 

baixo. De acordo com Villela & Mattos (1975), este índice varia de 0,5 km/km², para bacias 

hidrográficas com drenagem pobre, a 3,5 km/km² ou mais, para bacias excepcionalmente bem 

drenadas, logo, entende-se que a Bacia Hidrográfica do Rio do Braço possui baixa densidade de 

drenagem. Valores baixos de densidade de drenagem estão geralmente associados a regiões de 

rochas permeáveis e de regime pluviométrico caracterizado por chuvas com intensidade baixas ou 

pouca concentração da precipitação (Tonello et al., 2006).  

A distribuição das classes de declividade na bacia hidrográfica do rio do Braço pode ser 

observada na Figura 3. A declividade média encontrada na BHRB foi de 12,03%, segundo a 

classificação da EMBRAPA (2009), o relevo foi classificado predominantemente como ondulado, 

sendo que há uma variação entre plano e fortemente montanhoso. A declividade de uma bacia 

hidrográfica é muito importante na distribuição da água entre o escoamento superficial e 

subterrâneo, controla em boa parte a velocidade com que se dá o escoamento, afetando o tempo que 

leva a água da chuva para concentrar-se nos leitos fluviais que constituem a rede de drenagem das 

bacias. 

 

Figura 3. Distribuição espacial da declividade na Bacia Hidrográfica do Rio do Braço. 
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Estimativa das Vazões 

A estimativa de vazão foi feita com base na estação de Itajuípe, que apesar de não estar 

inserida nos limites da Bacia Hidrográfica do Rio do Braço, grande parte do município está contido 

na área de influencia da BHRB. A vazão média de longa duração foi estimada em cerca de 8,1727 

m³/s, sendo que a vazão máxima estimada foi de 160,88 m³/s e a mínima de 0,14 m³/s, num período 

de retorno de 10 anos, com cerca de 7 dias de duração. 

As vazões mínimas são importantes para o abastecimento de água urbano e apoio à instrução 

de processos de outorga, e em alguns casos, utilizadas como vazão ecológica, o que é considerado 

um erro grave do ponto de vista ambiental. Segundo Cardoso da Silva e Monteiro (2004), as vazões 

de referencias utilizadas são correspondentes às vazões mínimas, de forma a caracterizar uma 

condição de alta garantia de água no manancial, o que nem sempre ocorre.   

Na Tabela 3, observa-se as vazões de permanência de 95 a 50% do período analisado. A Q95 

corresponde a 0,419m³/s, já a Q90 a 0,690m³/s, sendo inferior a vazão atual de captação destinada ao 

abastecimento publico no rio do Braço, correspondente a 0,700m³/s (Souza, 2008). No Estado da 

Bahia, o INEMA estabelece que a vazão outorgada seja 80% da Q90, evitando que o curso natural 

do rio do Braço tenha suas funções ecológicas comprometidas. Entretanto, a vazão de captação 

atual é superior à Q90 estimada nesse estudo, é importante ressaltar que as vazões foram estimadas 

com base em apenas uma estação fluviométrica, e que há outras contribuições no rio do braço, o 

que logicamente aumentaria essa estimativa significativamente. Entretanto, essa captação, pode 

causar, à longo prazo, um desequilíbrio nos ecossistemas da área de influência, bem como interferir 

na preservação do equilíbrio natural e a sustentabilidade dos ecossistemas aquáticos. 

Tabela 3. Permanência continua e vazões estimadas referentes á Bacia Hidrográfica do rio do Braço. 

Permanência (%) Vazão (m³/s) 

95 0, 419 

90 0, 690 

80 1, 239 

70 1, 795 

60 2, 880 

50 3, 854 

 

CONCLUSÃO  

Com base nos dados apresentados, conclui-se que a bacia hidrográfica do rio do Braço apesar 

de abastecer uma das grandes economias da Bahia, apresenta uma extensão pequena, com uma área 

de 168,31 km² e uma densidade de drenagem baixa, de 0,73 kmkm
-2

, necessitando de uma atenção 

maior, tanto no uso e ocupação do solo, a fim de que o manejo dessa área favoreça a infiltração de 

água no solo e, consequentemente, a manutenção de abastecimento do lençol freático, tanto na 

vazão de captação, que encontra-se acima da Q90 estimada nesse estudo, de 0,690 m³/s. Uma 

alternativa que auxiliaria na gestão da BHRB, seria aumentar a eficiência do sistema de 

abastecimento, evitando perdas desnecessárias de água, o que diminuiria significativamente a 

demanda por água, permitindo a redução da vazão de captação no rio. 
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